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(algo que pi tirar a imagem de sua pele) 
44máquina fotográfica' 

(2) tyrehe-teti 
morcego-asa ou osso 
'asa ou osso do morcego' 

A também serve para nomear o objeto "sombrinha" ou 
guarda--chuva, pois os Karajá consideram que esses objetos possuem as 
mesmas características de um morcegó. Assim, empregam a "igual 
a asa ou osso do morcego" para os termos acima referidos o que caracteriza 
um empréstimo da língua portuguesa . 

• 
(3) huky - sy 

seio-líq u ido 
· líquido que sai do seio 

'leite materno' 

(4) rybe - manadu 
palavra-pegador 
pegador de palavra 
'gravador' 

(5) txuu - ery - syna 
sol - saber 

saber sobre o sol 
'relógio' 

(6) nohoti-sana 
orelha-cordao 

'brinco' (algo que uso na orelha) 

(7) loky-sana 

'colar'(algo que uso no 

Por conseguinte, as metonímicas sao muito freqüentes na 
língua Karajá, dentre as quais algumas sao formadas com do 
sufixo nominalizador do tipo agentivo- du, como demonstram os seguintes 
exemplos: 

(8) suro - du 
lavar - aquele que lava (agentivo) 

' lavado( 
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(9) waxi - du 
pescar - aquele que pesca 

'pescador' 

Na lingua Karajá as raízes verbais da Língua Portuguesa entram como 
nomes, o que nao é comum em muitas outras línguas. Confira os exemplos a 
seguir: 

(10) rachoranyreri - 'ela ou ele está chorando' 
(11) ranadanyreri - 'eta ou ele está nadando' 

O sufixo verbalizador ny confirma que os Karajá recebem itens lexi­
cais da língua portuguesa, como chora e nada,como verbos, incorporando­
os a esta categoría morfológica em Karajá pelo uso do sufixo - ny Quanto 

- , 
aós verbos, optamos por fazer apenas urna subdivisao par~. ~~facterizá-los 

quanto aos. empréstimos estabelecidos pelos falantes. E por considerar como 
de fato, empréstimo verbal, utilizaremos a classifica~ao elencada nesta ·se­
qüencia, para evidenciar que no geral os verbos desta língua dividem-se pelo 
menos em dois níveis de compreensao, conforme descrito abaixo: 

( l º) Sao os empréstimos completamente adaptados a fono logia da 
língua e usados freqüentemente pelo Karajá e, muitos deles já sao verdadei­
ramente incorporados ao léxico, como em (10): 

(12) reobranara - 'eu comprei' 
dewe - 'dever' 
passadaama- 'passar' 

(2º) - Sao os empréstimos que nao sao completamente adaptados a 
fonología da língua Karajá, ou seja, eles mantem a fonología da língua por­
tuguesa. Observe os exemplos: 

(13) arimprestanykre - 'vou emprestar algo' 
(14) aripilotanykre - 'vou pilotar ' 
(15) regaianara - 'eu ganhei' 
(16) regostanyre - 'gostar' 

Os dois últimos casos comprovam que nao existe urna adapta~ao real 
da língua Karajá, por apresentar um fonema /g/ o qual nao faz parte do in­
ventário fonológico desta língua. 

Outro processo na área de empréstimos pelo Karajá, inclui-se aqui os 
nao-lexicais, que segundo Carvalho (1989), os empréstimos de fonemas sao 
quase inexistentes, visto que os falantes adaptam a sua maneira os fonemas 
estrangeiros. Os empréstimos lexicais, quando introduzidos auditivamente na 
fala cotidi~na, nao· conservam em regra os fonemas emprestados. As adapta-
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~OeS fonéticas sao feitas pelas línguas importadoras dentro de padr6es foné­
ticos. 

Esses mecanismos também sao criados pela comunidade Karajá, como 
demonstram os dados abaixo, que explicitam a compara~ao entre fonemas 
das línguas Karajá e portuguesa, ficando claro os processos de substituivao 
de fonemas empregados atualmente pelo grupo indígena em questao, ao 
reconfigurar vocábulos da língua Portuguesa. Ver quadro abaixo: 

Portugues Ka rajá Portugues Ka rajá 
a- / f / lb/ d- / p / lb/ 
b- /V/ /w/ e- /V/ lb/ 
c-/z/ / dz / f- / l / Ir/ 

. 

Os exemplos relacionados posteriormente permitem afirmar que os 
Karajá vivem ~sta realidade usando empréstimos de itens lexicais da língua 
portuguesa, embora de modo diferente, por estar relacionado a idade, masé 
notável o uso desses empréstimos por todo o grupo. Sem dúvida isso varia 
de comunidade para comunidade, e com maior ou menor freqüencia. Mesmo 
com a diferen~a dialetal entre as aldeias, sao evidentes os vestígios do novo 
ítem em todas elas. 

(16) elebidzau 
( 17) brufeso 
( 18) raradzu 
(19) kabe 
(20) kawaru 

- televidzau - 'televisao' 
- prufeso - 'professor' 
- taraza - 'laranja' 
- kafé - 'café' 
- kavalu - 'cavalo' 

Nota-se nos dados acima que vários fonemas da língua Karajá sao in­
corporados aos vocábulos que já sao emprestados da língua portuguesa, co­
mo mostramos exemplos de 15 a 19, o que nao era tao comum no uso da 
língua, atualmente é possível identificar que é um processo de forte ocorren­
cia do empréstimo tanto lexical quanto fonemico em determinadas situa~oes. 

E notável ainda, que nessa perspectiva, a produtividade de extensao 
semantica, se desenvolve também como processo metonímico, usado pelo 
Karajá em todas as aldeias e nas mais variadas faixas etárias, de forma que o 
aspecto semantico da sua língua tenha urna proximidade ou semelhan~a com 
o da língua portuguesa. Observar a seqüencia: 

(21) warue - "meus olhos' 
(atualmente serve para designar "meus óculos') 

(22) ido 
- 'comida a base de carne' . 
(falantes mais jovens empregam-no para referir-se a prostituta) 
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(23) debo - 'mao' 
- '~nel' 

(24)wawa - 'meu pé' 
' meu cal9ado' 

(corresponde a 'meu cal~ado' , se o falante estiver se referindo a cal~a­
do de modo geral, pois quando refere-se a um determinado tipo de cal~ado, 
esse termo nao tem o mesmo valor semantico ). 

Destaca-se como marca fortíssima de empréstimo da língua portugue­
sa, os nomes de pessoas, P.Ois o. Karajá apresenta urna considerável ado~ao 
de nomes mais comuns em portugues tendo sido esses emprestados dos mais 
diversos contextos. Alguns foram dados por padrinhos e/ou amigos nao­
índios, dados por missionários também n~o-índios, por fun~ic::ários da FU­
NAI, ONGs, dentre outros. Vários indígenas foram registrados com nomes 
em portugues por resistencia de cartórios das cidades mais próximas as al­
deias, como nos seguintes exemplos: 

(25) Paulo Krumare Karajá 
(26) Célio Kawina Karajá 
(27) Tereza Mahiké Karajá 
(28) Ismael Kuhanama Karajá 
(29) Jurandir Mabulewe Karajá. 
(30) Adao Uraha Karajá 
(31) Dilma Berixa Karajá, e assim sucessivamente. 
(32) Antonio Ferreira Karajá 
(33) Paulo Kuadi Karajá 
(34) José Hani Karajá 
(35) Fernando Hadori Karajá 
(36) Luiz Pereira Kurikala Karajá 

Este trabalho evidenciou que nomes e verbos sao produtivamente em­
prestados, ao passo que as categorias funcionais (morfema, verbalizador, 
nominalizador, tempo, pessoa, modo, número etc) nao sao emprestadas, e 
esse fator <leve ser considerado como forte índice de vitalidade da língua 
Karajá, que toma itens lexicais emprestados, mas submete-os a sua própria 
morfología. 

Como a língua Karajá constitui-se de elos que ligam falantes de urna 
gera~ao a outra, assim, vai desencadeando processos de forma<;ao de novas 

· palavras, absorvendo e construindo no vos conceitos de acordo com as neces­
sidades da época e da gera~ao. Sao processos interessantes porque mat6em a 
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língua viva enquanto identidade lingüística e de expressao de mundo de um 
povo . .. 

A comunica~ao nas comunidades Karajá propriamente dita, abrangen­
do todas as faixas etárias e sexos, é sempre feíta na língua materna. Já a lín­
gua portuguesa é utilizada em algumas situa96es, como festas interculturais, 
reunioes político-institucionais, escolas de nao-índio, liga96es telefónicas e 
outras eventualidades. 

Quanto aos empréstimos, a língua Karajá vem ampliando-se ao longo 
dos anos criando outros conceitos, a partir de conceitos já existentes na lín­
gµa materna, conforme ilustra9ao anterior. 

Esta preocupac;ao fundamenta-se no princípio de que os mecanismos 
adotados e/ou construídos pelo falante Karajá nessa perspectiva lingüística 
retratam de forma extraordinária a vitalidade da língua. , 

E extremamente necess·ária a valorizac;ao dos processos evidentes nes-
sa dinamicidade lexical em todos os eventos educacionais bilíngües, na pro­
du9ao de material didático, nos estudos lingüísticos, quando da forma9ao do 
professor na metodología de ensino adotada e nos programas de revitaliza-
9ao da língua e da cultura Karajá. 

Para finalizar, ressaltamos que é de fundamental importancia que, tan­
to as palavras novas, ou melhor, os empréstimos, quanto as antigas, muitas 
dessa pouco usadas na comunica9ao cotidiana, sejam levadas em considera-
9ao como uso rela da língua Karajá tanto na oralidade como na escrita, res­
peitando os diferentes registros e contextos. 

• A , 
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